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Relatório das Actividades do Ano de 2008 
da Fundação Macau 

 

Este relatório é elaborado, sumariamente, com base nos relatórios trimestrais 

do ano de 2008. 

  

 

1ª Parte 

Situação financeira em 2008 

 

1. Receitas e as respectivas aplicações 

 

Em 2008, realizaram-se 5 reuniões do Conselho de Curadores, em que os 

curadores apreciaram e concederam um total de 99 subsídios com montante 

superior a MOP500,000. 

 

Em 2008, realizaram-se 49 reuniões do Conselho de Administração, em que 

foram apreciados um total de 761 pedidos de subsídio com montante igual ou 

inferior a MOP500,000. Dos quais, foram indeferidos 188 e foram concedidos 

573 subsídios. 

 

Em 2008, a Fundação concedeu, em conformidade com o Plano de Actividades 

de 2008 aprovado pelo Conselho de Curadores, os subsídios anuais ao Fundo 

para o Desenvolvimento de Ciência e Tecnologia de Macau, IEEM e pilotos 

locais participantes no 55º GP de Macau. 

 

Os subsídios concedidos em 2008 totalizam MOP1,108,201,165.05. 

 

2.  Dados estatísticos sobre os subsídios concedidos nos quatro trimestres 

de 2008 

 

Até 31/12/2008, a Fundação concedeu em 2008 um subsídio total de 

MOP1,108,201,165.05, com a seguinte distribuição trimestral: 

 

 Montante concedido pela CA 

(MOP) 

Montante concedido pela CC 

(MOP) 

1º trimester de 2008 12,458,480.00 31,357,500.00 

2º trimester de 2008 9,471,900.00 413,634,785.05 

3º trimester de 2008 11,693,400.00 485,550,000.00 

4º trimester de 2008 6,797,600.00 137,237,500.00 

TOTAL 40,421,380.00 1,067,779,785.05 

 

3.  Pagamento dos subsídios concedidos 

 

No ano de 2008, até a 31 de Dezembro, os subsídios pagos pelo Conselho de 

Administração totalizaram o valor de MOP1,091,764,359.04. Dos quais, os que 
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pertencem às rubricas “04-02-00-00-02 Transferências correntes- Instituições 

particulares-Associações e organizações” e “04-03-00-00-02 Transferências 

correntes-Particulares-Famílias e indivíduos” , que totalizam no valor de 

MOP820,632,139.59, foram publicados nos termos do nº 1 do Despacho 

54/GM/97, que são os seguintes: 

 

- Pagamentos efectuados em conformidade com o plano de actividades do 

ano de 2008, aprovado pelo Conselho de Curadores, no valor de 

MOP2,225,000; 

- Pagamentos efectuados em conformidade com as deliberações tomadas 

antes do ano de 2008 nas reuniões do Conselho de Curadores, no valor de 

MOP170,208,407.64; 

- Pagamentos efectuados em conformidade com as deliberações tomadas 

antes do ano de 2008 nas reuniões do Conselho de Administração, no valor 

de MOP2,531,734.35; 

- Pagamentos efectuados em conformidade com as deliberações tomadas no 

ano de 2008 nas reuniões do Conselho de Curadores, no valor de 

MOP608,050,617.60; 

- Pagamentos efectuados em conformidade com as deliberações do Conselho 

de Administração em 2008, no valor de MOP35,116,380; 

- Subsídios pagos aos “alunos enviados a Portugal” no âmbito do Protocolo 

assinado entre a FM e a Associação Promotora da Instrução Pós-Secundária 

de Macau, no valor de MOP2,500,000. 

 

Foram pagos ainda 19 subsídios a entidades dotadas de classificação 

económica própria e 12 subsídios a entidades/particulares do exterior. O valor 

total destes 5 pagamentos é de MOP273,632,219.45. Estes subsídios não serão 

publicados no B.O nos termos da Lei vigente, visto que se tratam de subsídio 

não encarregado pelas rubricas orçamentais supramencionadas. 

 

Por outro lado, 8 beneficiário devolveu parte do subsídio não expendido, no 

valor total de MOP1,566,624.43. 

 

4.  Análise dos pedidos de subsídio e Acompanhamento dos subsídios 

concedidos 

 

A fim de melhor analisar os pedidos de subsídio remetidos a esta Fundação, o 

Conselho de Administração continua, em 2008, a reforçar os trabalhos de 

análise e os trabalhos de acompanhamento, incluindo marcação de encontros 

com os requerentes e conhecer “in loco” a situação dos requerentes. Por outro 

lado, visando o estabelecimento e manutenção de uma ligação estreita com as 

principais associações locais, o Conselho de Administração reforçou também 

os contactos com estas associações, a fim de fazer conhecer as formalidades de 

requerimento e as obrigações impostas.  

 

Quanto aos trabalhos de acompanhamento, o CA dá muita atenção aos 
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trabalhos de fiscalização, a fim de assegurar a boa aplicação dos subsídios 

concedidos. De facto, a Fundação tem reforçado os trabalhos nesta área, 

nomeadamente, quando se trata de projectos que concentrem maior atenção dos 

residentes, tais como o projecto de apoio à reconstrução das zonas de Sichuan 

afectadas pelo sismo, o projecto das comemorações ao 60º aniversário da RPC 

e ao 10º aniversário da RAEM, etc.    

 

Em 2008, a fim de tomar conhecimento em profundidade das actividades 

associações da ópera de cantão deste Território beneficiárias dos subsídios 

concedidos dos efeitos da política de subsídios desta Fundação, o CA realizou 

várias fiscalizações in loco sobre as actividades daquelas associações, tendo 

efectuado também uma profunda análise sobre os relatórios das actividades. Ao 

mesmo tempo, realizou também um convívio com os responsáveis daquelas 

associações a fim de trocar opiniões. 

 

Além dos trabalhos supramencionados, a Fundação tem também contactado 

constantemente com as associações vocasionadas para apoio às camadas menos 

favorecidas, a fim de conhecer as necessidades destas comunidades. 

 

Em comprimento do espírito de “Servir os residentes” e com o objectivo de 

fornecer serviços de alta qualidade e elevada eficiência aos requerentes de 

subsídios, o CA lançou a seguinte Carta de Qualidade: No que toca aos 

requerimentos dentro das competências do Conselho de Administração, desde 

que os requerentes apresentem toda a documentação e que o Conselho de 

Administração ache reunir todos os requisitos (incluindo os pareceres dos 

departamentos pertinentes), os serviços competentes da Fundação Macau 

poderá dar uma resposta dentro de 50 dias utéis. 

 

5.  Elaboração do “Regulamento interno sobre o regime de  

impedimentos aplicável aos órgãos colegiais da Fundação Macau” e 

efectuação das respectivas ratificações 

 

A fim de cumprir mais rigorosamente as estipulações do regime de 

impedimentos, o CC aprovou por unanimidade, na sua reunião nº 2008/01, de 

23/01/2008, o projecto do “Regulamento interno sobre o regime de  

impedimentos aplicável aos órgãos colegiais da Fundação Macau” elaborado 

pelo CA e Dr. Neto Valente. Face aos estipulados do “Regulamento interno 

sobre o regime de  impedimentos aplicável aos órgãos colegiais da Fundação 

Macau”, aprovado pelo CC na sua reunião nº 2008/01, de 23/01/2008, os 

serviços competentes desta Fundação ciraram o respectivo “Banco de dados 

sobre as funções desempenhadas pelos membros dos órgãos colegiais da FM 

fora desta Fundação”. 

 

 

2ª Parte 

Preparação para a abertura do Centro de Ciência de Macau 
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1. Obra de construção 

 

A obra de construção do Centro de Ciência de Macau iniciou-se em 19/10/2006. 

Até ao fim do ano 2008, 90% dos trabalhos da obra foram completados. Está 

prevista a conclusão da obra no próximo mês de Fevereiro de 2009 excepto a 

obra do paredão junto ao mar. Com a coordinação do GDI, os empreiteiros já 

entraram no complexo para praticar as obras de instalação dos equipamentos do 

planetário e do piso elevado. O Centro de Ciência de Macau SA tem mandado 

regularmente representantes para assistir às reuniões semanais de trabalho que 

se realizam no local da obra. 

 

2.  Projecto de Arquitectura da Praça Frontal do Centro de Ciência 

 

Em 2008, foram adjudicadas as obras de construção da praça frontal e do 

parque de estacionamento (com valor adjudicado de MOP55,300,000 e 

MOP81,314,236, respectivamente). A obra do parque de estacionamento já 

começou e a obra da praça frontal terá o início em Fevererio de 2009 e está  

prevista a sua conclusão das obras no próximo Outubro de 2009. 

 

Além disso, a fim de registar todo o decurso de construção do Centro de 

Ciência de Macau, a Fundação já encarregou a TDM para fazer a respectiva 

filmagem, a que está a ser realizada mensalmente.  

 

 

3ª Parte 

Actividade académicas e de Estudos 

 

1. Estudos e seminários académicos 

 

Os estudos académicos realizados pela Fundação em 2008 (no total 8 pesquisas) 

concentraram-se em estudos sociais de Macau, nomeadamente: 

Á rea Título do Estudo  Colaboradores Progresso 

Académica Realização do 

Programa de 

Pesquisa sobre a 

Qualidade de Vida de 

Macau-2008/2009 

De Ficção 

Projectos 

Multimedia 

Os relatórios serão publicados em quatro 

boletins trissemestrais. Está em curso o trabalho 

de pesquisa, prevendo-se a publicação do 

primeiro boletim no primeiro trimestre de 2009. 

Académica Programa de 

Pesquisa sobre as 

Fontes Documentais 

de Macau 

 O trabalho de pesquisa está em curso, 

prevendo-se a sua conclusão para 2009. 

Social  “30 anos de 

relações entre  

Guangdong e Macau 

(1978－2008)” 

Academia das 

Ciências Sociais 

da Província de 

Guangdong 

Os trabalhos de investigação encontram-se em 

curso, prevendo-se a sua conclusão e publicação 

para 2009. 

Social  “A Retrospectiva 

dos 30 anos da 

Cooperação 

Academia das 

Ciências Sociais 

da Província de 

Os trabalhos de investigação encontram-se em 

curso, prevendo-se a sua conclusão e publicação 

para 2009. 
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Á rea Título do Estudo  Colaboradores Progresso 

Económica entre 

Guangdong em 

Macau e a 

perspectiva da 

estratégia do futuro 

desenvolvimento” 

Guangdong 

História Plano de Pesquisa 

“História do Passado 

de Macau” 

Universidade Nova 

de Lisboa e o 

investigador Sousa 

da Universidade  

de Tokyo 

A FM convidou um investigador português para 

efectuar uma pesquisa. A Fundação ficou 

encarregue pela publicação do relatório. 

Social  “Construção duma 

Sociedade 

Pluralismo com 

Prevalência do Papel 

do Governo” 

Associate 

Professor Lou 

Sheng Hua do 

Instituto 

Politécnico de 

Macau 

O relatório foi concluído, estando à espera a 

avaliação dos especialistas. 

 

Social Relatório sobre 

“Capacidade 

Competitiva 

Internacional de 

Macau” 

Instituto de 

Estudos 

Financeiros e 

Económicos e 

Comerciais  da 

Academia das 

Ciências Sociais 

da China e o 

Grupo 

Os trabalhos de investigação encontram-se em 

curso, prevendo-se a sua conclusão e publicação 

para 2009. 

 

História  “Pesquisa sobre as 

fontes históricas 

sobre o comércio do 

século XIX de 

Macau e Cantão” 

Doutor. Rogério 

Miguel Puga 

O trabalho de pesquisa está em curso, 

prevendo-se a publicação em 2009. 

 

 

As 11 conferências ou Programas de Investigação organizados, coorganizados pela 

Fundação em 2008 foram: 

Título Colaboradores Data e local 

Lançamento das 

Obras Completas 

de Robert 

Morrison e o 

Seminário sobre 

o autor 

Centro de Estudos 

Sinológicos de 

Ultramar da 

Universidade de 

Língua Estrangeira 

de Pequim 

O lançamento das obras completas de Robert Morrison e o 

seminário sobre o autor realizou-se em 18 de Março em 

Macau, contando com a participação do Senhor Zhang 

Chaoyi, Directora do Departamento de Investigação 

Académicas da Universidade de Língua Estrangeira de 

Pequim, Peng Renxian, Director da Biblioteca da 

Universidade de  Hong Kong e Doutor Wu Zhiliang, membro 

do CA, que  fizeram os seus respectivos discursos na 

cerimónia da abertura. Mais de 50 especialistas e estudiosos 

provenientes do Japão, Singapura, o interior da China, Hong 

Kong, Macau e Taiwan participaram nesta evento que durou 

dois dias. Durante as sessões, os participantes fizeram 

discursos e discussões sobre os contributos feitos por Robert 

Morrison para os intercâmbios culturais ente a China e o 

Ocidente. As comunicações totalizam 40. 

Primeira edição 

do Seminário 

Internacional 

a Associação dos 

Antigos Estudantes 

Formados na Europa 

O Seminário realizou-se de 9 a 11 de Maio em Zhuhai. 

Durante a conferência, os participantes realizaram animados 

discursos e discussões sobre o tema os “Estudos culturais no 
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Título Colaboradores Data e local 

acerca dos 

estudos culturais 

no estrangeiro 

(Zhuhai) 

e na América do 

Norte, o Governo 

Popular do 

Município de Zhuhai  

e a Universidade de 

Ji’nan . 

estrangeiro e o desenvolvimento social ”. 

 “Memória de 

Macau” , 

primeiro reunião 

de especialistas 

FM A reunião dos especialistas teve lugar de 24 a 29 de Abril, no 

Centro Unesco. Os  convidados de honra, vindos de Pequim, 

Taiwan e Hong-Kong e Macau, participaram no evento. 

Durante o congresso, os estudiosos das mais variadas áreas 

trocaram valiosas opiniões sobre a criação da “Memória de 

Macau”, atingindo assim os objectivos previstos. 

Co-organização 

do “ Fórum da 

Liderança por 

Excelência e 

Governo de Alta 

Eficiência” 

Instituto de Gestão 

Industrial e 

Comercial 

Estrangeira de 

Nanquim 

O fórum já teve lugar entre 27 a 29 de Junho em Nanquim ,em 

que participaram mais de 30 professores catedráticos dos 

conhecidos institutos comerciais da China continental. 

Co-organização 

do “Primeiro 

Fórum de 

Cooperação entre 

Hunan e Macau ” 

Comissão de 

Cooperação 

Económica com o 

Pacífico da Província 

de Hunan e a 

Academia das 

Ciências Sociais de 

Hunan 

O dito Fórum já teve lugar entre 16 a 19 de Novembro em 

Macau. Os convidados de honra incluem mais de 50 

estudiosos e especialistas do continente da China e de Macau, 

que debruçaram sobre os intercâmbios económicos e 

comerciais entre Hunan e Macau, as oportunidades da 

cooperação cultural, as perspectivas, os pontos de destaque e o 

mecanismo de cooperação. Foram apresentadas mais de 20 

comunicações. 

Co-organização 

da 7ª 

Conferência de 

compartilha de 

informações das 

fontes chinesas 

 

Biblioteca Nacional 

da China 

O evento já se realizou na Universidade de Macau entre 6 e 10 

de Novembro. Aproximadamente 100 especialistas, vindos da 

China e fora dela, participaram nesta conferência. Durante o 

evento, os participantes realizaram animadas discussões à 

volta das fontes antigas, da criação de bases de dados dos 

livros e revistas publicados no período da República da China 

e da digitalização das fontes. Este evento tem por objectivo, 

através da completa compartilha transfronteiriça de recursos  

em chinês , atingir a uma criação e compartilha conjunta. No 

evento, foi decidida a realização da próxima conferência em 

2009 em Taiwan. 

Organização da 

reunião de 

avaliação da 

Nova Cronologia 

de Macau 

Centro de Estudos 

Históricos de Hong 

Kong e Macau da 

Universidade de 

Ji’nan 

O evento já foi realizado entre 31 de Outubro e 2 de 

Dezembro em Zhuhai. Durante o qual, os especialistas e 

estudiosos têm apresentado valiosas opiniões quanto ao título, 

formatos, escolha de materiais, tradução e investigação dos 

fatos históricos, assim como o segmento de leitores. O 

manuscrito do livro, uma vez avaliado, será incluído na série 

da Biblioteca de Macau, cuja publicação está prevista para 

2009. 

 “The Perception 

of Maritime 

Space in Song, 

Yuan and Ming 

Sources ：
Southeast Asia 

and the Indian 

Ocean” 

Instituto Ricci de 

Macau 

O Seminário realizou-se em 10 de Março. O orador convidado 

é o famoso sismólogo, o Professora Rodeariam Optai, que fez 

uma excepcional exposição sobre os problemas dos direitos 

marítimos antigos. O vento foi bem sucedido com reacções 

muito calorosas, que confirmam os resultados previstos. 

Co-organização 

da mesa redonda  

“ Pen Clube de 

Editora de Cem 

Flores 

A palestra já foi realizada em 6 de Dezembro em Macau, em 

que participaram convidados da honra vindos da França, 

Taiwan, interior da China, Hong-Kong, e Macau, uns 40 
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Título Colaboradores Data e local 

Ensaios” escritores ensaístas. Durante o evento, os participantes 

expressaram as suas opiniões bem pensadas sobre a história de 

Macau e a peculiar cultura de Macau, num ambiente 

animando, de maneira a atingir ao seu efeito divulgador. 

Curso de estudo 

e formação ( em 

Nanquim) 

Departamento de 

Cultura e da 

Promoção de " 

Laison Office of the 

Central People's 

Government in the 

Macao Special 

Administrative 

Region" e Gabinete 

para os Assuntos de 

Macau, Hong Kong e 

de Taiwan da 

Universidade de 

Nanjing 

O curso teve lugar entre 24 e 30 de Março na Universidade de 

Nanquim, contando com a participação de 18 estudiosos do 

meio das ciências sociais de Macau. A delegação de Macau foi 

encabeçada pelo Sr. Zhang Xilografia, Adjunto a nível de 

vice-director da Direcção da Cultura e Educação do Gabinete 

de Ligação do Governo Central em Macau e pelo Vogal Wu 

Zhiliang. 

Curso de estudo 

e formação ( em 

Cantão) 

Departamento de 

Cultura e da 

Promoção de " 

Laison Office of the 

Central People's 

Government in the 

Macao Special 

Administrative 

Region" e Gabinete 

para os Assuntos de 

Macau, Hong Kong e 

de Taiwan da 

Universidade de 

Nanjing 

O curso já teve lugar entre 25 e 31 de Agosto em Cantão, em 

que participaram 18 pessoas do meio das ciências sociais de 

Macau. Liu Xiaohang, Director do Departamento de Cultura e 

Educação do Gabinete de Ligação do Governo Popular 

Central na R.A.E. de Macau e o Vogal Wu Zhiliang 

participaram na cerimonia de encerramento. 

 

2.  Cooperação Pan Delta do Rio das Pérolas 

 

De acordo com o despacho do Chefe do Executivo do dia 22 de Setembro de 2004, a 

Fundação representa o sector de Ciências Sociais de Macau para participar nos 

projectos de cooperação do mesmo sector no Delta do Rio das Pérolas. Em 2008, os 

representantes da Fundação participaram nas seguintes actividade na área de 

cooperação： 

Título Descrição 

  “Fórum de Cooperação Regional e de 

Desenvolvimento da Região de Pan-delta 

do Rio das Pérolas” 

Representantes da FM participaram no “Fórum de 

Cooperação Regional e de Desenvolvimento da Região de 

Pan-delta do Rio das Pérolas”, que teve lugar em Xinin de 

Guangxi durante 19 e 26 de Maio. O Doutor Yang 

Yunzhong foi convidado como especialista e participou 

neste Fórum. 

 

3.  Actividades editoriais 

 

Na área editorial, a Fundação, em 2008, lançou 23 novos títulos vocacionados 

para consulta e a investigação, tais como “Boletim de Estudos de Macau”, 
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“Revista de Gestão Euro-Ásia”, e a colecção intitulada “Colecção de Macau”, 

ao abrigo dum protocolo assinado entre a Fundação e as Edições do Povo de 

Guangdong.  

 

4.  “Projecto de Subsídio aos Estudos sobre Macau” 

 

A fim de estimular os mestrandos ou doutorandos do exterior (incluindo 

académicos e especialistas) a realizar estudos sobre Macau, promovendo desta 

forma a investigação académica sobre o território, a Fundação Macau criou, no 

3.º trimestre de 2005, o “Projecto de Subsídio aos Estudos sobre Macau”. 

Trata-se de um mecanismo através do qual a Fundação atribui subsídios de 

curto prazo a investigadores ou académicos do exterior para que se desloquem 

ao Território a fazer investigações sobre Macau, com duração entre 1 a 3 meses 

e com a concessão de um subsídio entre MOP6,000 a MOP10,000 por mês. Em 

2008, 21 investigadores do exterior deslocaram-se a Macau. 

 

5. Exposições, espectáculos, concursos e promoção 

 

Actividade Projecto Colaboradores Descrição 

Exposição Participação na “18ª 

Feira dos Livros da 

China” 

FM A Fundação participou na “18ª Feira dos 

Livros da China” , entre 26 e 28 de Abril, que 

teve lugar em Zhengzhou. Nesta Feira 

concentram-se mais de 300 mil publicações de 

toda a China. Esta Fundação também fornece 

suas publicações à Feira. 

Espectáculo  “Palestra e 

demonstração dos 

instrumentos de 

corda antigos” 

Centro de 

Intercâmbios 

Culturais de Hong 

Kong Kong e 

Graduate School of 

China Art Academy 

Essa actividade já foi realizada entre 3 e 4 de 

Novembro, respectivamente na Universidade 

de Macau e no Instituto Politécnico de Macau. 

O investigador do Departamento de Estudos 

Musicais do Instituto de Estudos Artísticos da 

China Cui Xiang, representantes do programa 

nacional do património intangível dos 

instrumentos de corda antigos Wu Jiang e Liu 

Chuhua, Director da Academia dos 

instrumentos de corda  Deying, Su Sidi, 

assim como o intérprete Li Fengyun, o 

intérprete deste Território Ding Hong 

explicaram as artes dos instrumentos de corda 

antigos e fizeram demonstrações, atingindo ao 

efeito previsto, com uma numerosa assistência. 

 “Ballet pela 

Universidade de 

Macau 

adentro—Espectáculo 

de Utilidade Pública” 

Sociedade de Jogos 

de Macau, S.A,  

Este evento visa a divulgar o ballet. Tem duas 

partes que são a divulgação e a representação. 

A primeira constitui numa exposição gráfica 

que já está patente ao público desde Novembro 

na Universidade de Macau. A segunda são 

representações no dia 30 de Novembro no 

Centro Cultural da Universidade de Macau. 

Esta Fundação organizou mais de 800 

estudantes para assistir a estes espectáculos. O 

Vice director do Ballet Nacional da China 

Feng Ying deu esclarecimentos sobre a história 

do desenvolvimento artístico de ballet, 

simultaneamente, explicou como seleccionam 
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Actividade Projecto Colaboradores Descrição 

e treinam bailarinos e convidou os 

participantes a uma aula em directo de ballet, 

provocando um animado ambiente de sinergias 

e fornecendo assim em direito repertórios 

clássicos do Ballet Nacional da China. As 

reacções dos espectadores são muito boas, com 

um ambiente bastante animado. 

Promoção Cerimónia de início 

da gravação de “Ver 

Macau”e a amostra 

para a comunicação 

social 

Companhia de 

Radiodifusão de 

Zhuhai 

A cerimónia do inicio de emissão de  “Ver 

Macau” já foi realizada no dia 19 de Dezembro 

em Zhuhai, que contou com a participação de 

Zhang Xiaoguang, adjunto, a nível de 

vice-director, do Departamento de Cultura e 

Educação do Gabinete de Ligação do Governo 

Popular Central na R.A.E. de Macau , Huang 

Xiaodong, Membro permanente do Comité de 

Zhuhai e Director do Departamento de 

Propaganda, Nan Xaoming, Directora da 

Televisão de Zhuhai e o Vogal Wu Zhiliang. 

Este, no seu discurso, espera, através dos 

programas em causa, poder ser reforçada a 

cooperação de dois sentidos, tanto oficiais 

como populares, entre os dois lugares a vários 

níveis ,promovendo assim uma sincronização 

do desenvolvimento de Macau e Zhuhai. 

Concurso Cerimónia da entrega 

de prémio do ncurso 

de Composição de 

Novela de Macau” 

Pen Clube Macau e 

o Jornal Ou Mun 

A cerimónia da entrega de prémios do 

“Concurso de Composição de Novela de 

Macau”, que foi realizada no dia 26 de 

Novembro em Macau. Este evento contou com 

a presença de Jin Binghua, Chen Jiangkong, 

Wang Anyi, Liu Xiaohang, Director do 

Departamento de Cultura e Educação do 

Gabinete de Ligação do Governo Popular 

Central na R.A.E. de Macau, Li Guangding e 

Mu Fangzhong, respectivamente e Vice 

Presidente do Pen Clube Macau e o Vogal Wu 

Zhiliang. Os vencedores deste concurso são 

Deng Xiaojiong, Liang Shuqi, Ji Rang, Chu 

Gejin, Pi Tai e Li Yuliang. 

 

6.  Projectos especiais 

 

Com aprovação do Conselho de Curadores na sua reunião nº 2007/01, de 

17/04/2001, a Fundação vai organizar o Projecto “O Nosso Lar, Património 

Mundial - Projecto de sensibilização sobre o Centro Histórico de Macau junto 

da Comunidade Escolar” conjuntamente com a Associação de História 

Educação de Macau e IFT, de Julho de 2007 a Setembro de 2008. Este projecto, 

que tem por objectivo levar a cabo várias actividades nucleares que residem em 

organizar a Comunidade Escolar de Macau que ronda uma centena de milhares 

de estudantes do ensino superior, secundário e primário nas “Visitas guiadas do 

Centro Histórico de Macau”, é composto por três etapas que são: a fase de 

arranque (que é composto por sua vez pelo “Projecto editorial do Manual 

escolar sobre o Centro Histórico de Macau” e pelo “Projecto de formação de 
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guias dos lugares de interesse histórico de Macau inscritos na lista do 

Património Mundial”); a fase nuclear (“Visita guiada dos lugares de interesse 

histórico de Macau inscritos na lista do Património Mundial para toda a 

Comunidade Escolar de Macau”) e a fase continuada (Concurso inter-escolares 

de conhecimentos sobre os lugares de interesse histórico de Macau inscritos na 

lista do Património Mundial; Prémios para os relatórios sobre as visitas guiadas 

dos lugares de interesse histórico de Macau inscritos na lista do Património 

Mundial).  

 

Até 31 de Dezembro de 2008, a execução das mencionadas etapas são os 

seguintes: quanto ao “Projecto editorial do Manual escolar sobre o Centro 

Histórico de Macau”, a edição já se encontra na fase de composição, revisão, 

prevendo-se a sua publicação em 2009 ; As “Visitas ao Centro Histórico de 

Macau”” já foram realizadas com sucesso neste ano. Organizaram-se dois 

cursos em que 821 pessoas participaram e obtiveram; Quanto ao “Projecto de 

subsídio às actividades de visitas escolares ao Centro Histórico de Macau”, 

mais de 20 mil professores e estudantes de mais de 40 estabelecimentos 

escolares foram inscritos nesta actividade que se realiza entre 2007 e 2008. Até 

finais de 2008, todas as escolas inscritas neste programa já acabaram seus 

visitas de estudo; O “Prémio para o melhor Relatório sobre os estudos do 

Centro Histórico de Macau” teve lugar entre Setembro e Outubro deste ano. 

Houve 57 equipas que apresentaram os seus relatórios. Uma vez apreciadas, 17 

equipas fizeram demonstração dos seus relatórios.  Ultimamente, 22 equipas 

obtiveram o primeiro , o segundo e o terceiro, assim como os prémios por 

excelência dos grupos do ensino secundário do primeiro ciclo e do segundo 

ciclo. Mediante as visitas de estudo e a elaboração de relatórios, seleccionados 

dos trabalhos apresentados ao concurso, tenta-se aumentar o interesse e a 

percepção dos alunos sobre o desenvolvimento da história local e o seu peculiar 

património cultural, a fim de reforçar o sentido de pertencer a Macau dos 

alunos. Realizou-se a cerimónia da entrega de prémios no Ho Lai Iun Va Brito 

Theatre em 5 de Novembro; quanto ao Concurso para as “Visitas ao Centro 

Histórico de Macau” após a primeira apreciação foram seleccionados 77 grupos 

de concorrentes. O concurso é à volta da “Cartilha Escolar--Centro Histórico de 

Macau”, no que toca aos conhecimentos  históricos dos monumentos 

históricos arquitectónicos do centro histórico de Macau e à histórias, tipologia e 

critérios de classificações do património cultural mundial património mundial. 

Em 6 de Dezembro, realizou-se o concurso por escrito eliminar na Escola 

Filhos e Irmãos dos Operários de Macau. Após a avaliação, foram 

seleccionadas 13 equipas do 1.º ciclo e do 2.º ciclo para a competição. A 

competição final será realizada no primeiro semestre de 2009. 

 

 

4ª Parte 

Centro UNESCO de Macau 

 

1. Concessão de bolsas de estudo 
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O Conselho de Administração continuou, em 2008, a atribuir bolsas de estudo a 

estudantes locais, estudantes chineses, alunos dos PALOP ś e do Timor e os 

recomendados pelo Education Forum for Á sia, que frequentam o ensino 

superior local, bem como acompanhou o seu aproveitamento escolar. Além 

disso, constinuou a atribuir bolsas de aperfeiçoamento a 2 diplomatas de 

Vietnam. Em 31 de Dezembro de 2008 o número dos bolseiros era de 194, com 

a seguinte distribuição: 

Tipo de bolseiros Tipo de bolsas Total Inscritos 

Vagas a 

preencher 

(até 2008/12) 

Alunos locais 

Alunos enviados a Portugal 50 50 / 

Bolsas especiais de 

mérito* 

56 50** / 

Bolsas de Estudo para 

Cursos de Licenciatura em 

Contabilidade 

6 6 / 

A
lu

n
o
s d

o
 ex

terio
r 

Alunos da 

China 

Interior 

Bolsas de licenciatura 41 41 / 

Bolsa de Estudos especiais 

atribuídas aos estudautes 

da Provincia de Sichuan 

7 7 / 

Alunos 

estrangeiros 

Angola 10 6 4 

C.Verde 10 8 2 

G. Bissau 10 9 1 

Moçambique 10 10 0 

S. Tomé 5 3 2 

Timor 5 1 4 

Vietnam 2 1 -- 

Namíbia 2 0 2 

Bolsa de Estudo para o 

Projecto de Estudo na Á sia  

5 2 -- 

Total 194 

*  De acordo com o Projecto de Bolsas Especiais de Mérito (um projecto que possibilita os 

alunos locais frequentarem cursos de licenciatura das universidades de topo do mundo), 

objecto do protocolo de cooperação entre a FM e a DSEJ aprovado pelo Conselho de 

Curadores na sua reunião nº 2006/01, de 6/4/2006, a FM assegura todos os encargos do 

projecto enquanto a DSEJ responsabiliza os outros trabalhos do projecto. Trata-se de um 

projecto de 4 anos. O número de bolseiros no ano lectivo 2006/07 foi de 16, com um 

orçamento anual de MOP360,000/cada aluno. Em Maio de 2007, foi lançado outro novo 

programa idêntico, com 20 bolsas atribuídas e outras tantas em 2008, sendo o orçamento 

anual para cada bolseiro MOP50,000 (para cursos ministrados na China Interior), 

MOP100,000 (para cursos ministrados em países asiáticos) e MOP250,000 (para cursos 

ministrados na América, Europa e Austrália). 

** 6 dos bolseiros já concluíram os seus cursos, ou desistiram ou entraram no estágio, e como 

tal não receberam as respectivas bolsas. Razão pela qual, o nº total dos bolseiros é de 50. 
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Os “alunos enviados a Portugal” mencionado no mapa pertencem a um 

projecto de cooperação entre a Fundação Macau e a Associação Promotora da 

Instrução Pós-Secundária de Macau, a fim de formar quadros jurídicos 

bilingues. Conforme a deliberação do Conselho de Curadores, na reunião n.º 

2004/01, de 7 de Abril, e a deliberação do Conselho de Administração, na 

reunião n.º 27/04, de 19 de Julho, a Fundação e a Associação Promotora da 

Instrução Pós-Secundária de Macau assinaram no dia 8 de Setembro de 2004 o 

Protocolo de Cooperação de “Projecto do Ensino em Portugal” destinado aos 

estudantes secundários, que foi aprovado pela Tutela. Segundo o Protocolo, 

serão enviados 10 finalistas do ensino secundário para Portugal a frequentar o 

Curso de Direito, depois da formação adequada da língua portuguesa em 

Portugal. A selecção, organização, formação, bem como os trabalhos de 

inscrição serão da responsabilidade da Associação Promotora da Instrução 

Pós-Secundária de Macau, enquanto a Fundação fornecerá um subsídio anual 

no valor de MOP50,000 para cada aluno. Actualmente foram enviado um total 

de 50 alunos. 

 

Além disso, a Fundação atribuiu, em 2008, 12 prémios aos melhores finalistas 

da UM, IFT, Universidade Aberta da Á sia e IPM, sob a recomendação das 

educativas entidades educativas. 

 

2. Intercâmbio com o exterior 

 

Na área de intercâmbio com o exterior, o Conselho de Administração valoriza 

muito o papel do Centro UNESCO de Macau e a sua ligação com a UNESCO. 

De 24 a 26 de Julho de 2008, o Conselho de Administração organizou uma 

delegação local composto por locais para participar no  “8.º Festival de Artes 

das Crianças da Ásia Oriental” realizado em Gwangju, Korea, fazendo aí vários 

espectáculos.  

 

Além disso, representantes desta Fundação participaram no “The 9th 

Sub-Regional Meetingof Secretaries-General of National Commissions for 

UNESCO in East Asia” realizado em Manila, Philippines de 18 de Maio de 

2008 e o “The 14th Quadrennial Conference of National Commissions for 

UNESCO of Asia and the Pacific Region and Director-General's Consultation 

with National Commissions for UNESCO of Asia and the Pacific Region on 

the Preparation of the Draft Programme and Budget for 2010-2011 (35 C/5)” 

realizado na mesma cidade de 19 a 23 de Maio e participaram no “the 9th 

Sub-Regional Meeting  of Secretaries-General of National Commissions for 

UNESCO in East Asia” realizado em Gwangju, Korea de 25 de Julho. 

 

3. Organização de eventos culturais 

 

Em 2008, a Fundação, através do Centro UNESCO, organizou ou co-organizou 

juntamente com outras entidades, as seguintes 17 actividades: 
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Actividades Nome da Associação Data 

Conferência Fundação Macau 17/01 

Exposição de Pintura Chinesa de Gung Peng Cheng 

 
Fundação Macau 16-30/03 

13a Edição do Concurso de Escrita Sobre ao Críticas 

do Livro Seleccionado 
Fundação Macau 06/04 

AMOR pela China-Obras de Pintura e Caligrafia por 

Grandes Mestres Chineses 
Fundação Macau 16-21/04 

Exposição de Pintura Chinesa de Wang Kai Xuan e 

Yang Bo 
Fundação Macau 21-29/05 

Exposição de Pintura Chinesa de Chen Chieh-Kong Fundação Macau 5-12/06 

Exposição de Pintura Chinesa de Chang Tuo Sheng Fundação Macau 1-10/07 

Exposição de Pintura Chinesa de Zeng Chuan Fundação Macau 31/07-06/08 

Palestra de CPAF Fundação Macau 14/07 

Projecção do Filme《The one man Olympics》 Fundação Macau 01-07/08 

Exposição de Pintura Chinesa de Zhaohua Fundação Macau 10-15/10 

Exposição de Pintura Chinesa de Li Zheng Qing Fundação Macau 22-28/10 

Espectáculo artístico sobre a música japonesa Fundação Macau 22/11 

Exposição de Fotografias Fundação Macau 28/11-04/12 

Jantar convivio da passagem do ano dos estudantes 

bolseiros da Fundação 
Fundação Macau 09/12 

Exposição de Pintura Chinesa do “Novo Su Zhou” Fundação Macau 15-21/12 

Projecção do Filme(10 sessões de cinema) Fundação Macau 25-28/12 

 

Por outro lado, a fim de promover a cultura chinesa e a cultura tradicional da 

ópera cantonesa de Macau, a Fundação arrendou parte do Cinema de Alegria a 

fim de ceder às associações da ópera cantonesa locais para realizar 

espectáculos. Em 2008, foram realizados naquele local cedido pela Fundação 

19 sessões da ópera cantonesa. 

 

Além disso, a Fundação organizou também, juntamente com o Jornal Ou Mun, 

a 26ª Viagem de Melhores Alunos de Macau, com destino a Yunnan, a fim de 

ampliar a visão da juventude local e reforçar o intercâmbio e amizade com os 

alunos da China Interior. 

 

4. Local para exposições e actividades 

 

Em 2008, o Conselho de Administração tem utilizado de forma eficaz, as 

instalações do Centro UNESCO de Macau para apoiar as actividades culturais 

das Associações locais. Neste período, realizaram-se no Centro UNESCO de 

Macau e instalações a ele subordinadas, para além de outros eventos, 63 

exposições, seminários, palestras, etc.. tendo a Fundação subsidiado parte das 

despesas de “banner” a algumas actividades aí realizados. O número de utentes 
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da biblioteca da UNESCO mantém-se.  

 

5ª Parte 

Projectos Especiais 

 

1. Celebrações ao 60.º Aniversário da RPC e ao 10.º Aniversário da 

RAEM--Amor pelo lar e pela Pátria 

 

A fim de celebrar o 60.º Aniversário da RPC e o 10.º Aniversário da RAEM, a 

Fundação, além de financiar, via concessão de subsídios, as celebrações a 

organizar pelos diversos sectores de Macau, vai ainda co-organizar, juntamente 

com as associações e escolas locais, uma campanha intitulada “Celebrações ao 

60.º Aniversário da RPC e ao 10.º Aniversário da RAEM--Amor pelo lar e pela 

Pátria”. 

 

A mencionada campanha, a realizar de 1 de Junho de 2009 a 31 de Dezembro 

de 2009. visa apoiar as celebrações ao 60º Aniversário da RPC e ao 10º 

Aniversário da RAEM, expressar o sentimento de amor pela Pátria e por 

Macau, aglutinando a identidade de Macau com a Pátria, criando um ambiente 

social de harmonia e a alegria. Não se trata de um projecto que visa “atribuir 

dinheiro a todos os residentes locais”, mas sim um projecto que visa apoiar as 

associações e escolas locais para a realização de celebrações. A forma das 

celebrações é soberanamente decidida pelas associações e escolas, tendo direito 

à participação todos os residentes de Macau devidamente organizados pelas 

associações/escolas organizadoras. As celebrações serão financiadas pele 

Fundação Macau via associações/escolas requerentes. O subsídio a atribuir, 

calculado com base no valor máximo de MOP300.00 por cada participante 

multiplicado pelo número previsto de participantes, será decidido pela 

Fundação Macau, face aos planos das respectivas celebrações e do orçamento. 

O subsídio concedido poderá ser pago em várias prestações. 

 

A fim de evitar o abuso ou desvio dos subsídios, a Fundação exige que as 

celebrações deverão ser concretizadas legalmente, obedecendo a ordem pública, 

assegurando a segurança e conforme as propostas aprovadas. A alteração da 

data da realização ou cancelamento da realização das celebrações deverão ser 

imediatamente comunicados por escrito à Fundação. As eventuais alterações à 

proposta inicial deverão obter o consentimento prévio da Fundação. Concluídas 

as celebrações, as associações/escolas deverão enviar à Fundação Macau o 

relatório das celebrações realizadas, bem como o relatório financeiro. As 

associações/escolas, para além de ter a obrigação de cooperar com a Fundação 

Macau, devem proteger os dados pessoais dos participantes, que só podem ser 

aplicados às ditas celebrações, não podendo ter outros usos.  

 

2. Programa de apoio à reconstrução das zonas afectadas pelo sismo de 

Sichuan 
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Após o sismo de Sichuan, o Governo da RAEM tem apoiado firmemente os 

trabalhos de reconstrução. Sob a orientação do Chefe do Executivo, a Fundação 

vai disponibilizar uma verba total de RMB500,000,000 nos próximos 5 anos 

para a realização dos trabalhos de reconstrução. 

  

Até 31 de Dezembro de 2008, são três os programas de ajudas à reconstrução 

em que está envolvida, directa ou indirectamente, esta Fundação, dos quais o 

programa da reconstrução do bloco arquitectónico antigo do Monte Qingcheng 

(com orçamento solicitado de RMB179,600,000) encontra-se na fase de 

discussões pormenorizadas. Para este programa, representantes desta Fundação 

já se deslocaram em Dezembro de 2008 para o local, onde realizaram 

negociações com as entidades competentes da província de Sichuan, mas, 

devido à repetidas alterações apresentadas pela parte de Sichuan, o avanço tem 

sido afectado. Outros dois programas da reconstrução são a reconstrução do 

Museu Folclórico da Minoria Nacional Qiang, no Norte de Sichuan (com 

orçamento solicitado de RMB99,930,000)  e a reconstrução do Distrito 

Zhaitong (com orçamento solicitado de RMB60,000,000), por iniciativa da 

Macau Construction Machinery Engineering, que ainda estão na fase de 

contactos preliminares. Estes programas, assim que tiverem uma solução 

definitiva, serão entregues ao CC para apreciação e deliberação.  

 

Depois de se iniciar estes programas, o CA fará uma fiscalização rigorosa, 

designando, para o efeito, funcionários próprios para os acompanharem, a fim 

de assegurar a boa finalização dos mesmos. 

 

 

6ª Parte 

Outras actividades 

 

1. Cooperação inter-institucional 

 

No que diz respeito ao apoio ao funcionamento do Centro de Ciência de Macau, 

S.A, a Fundação continua, em 2008, a cumprir o “Protocolo sobre o 

Financiamento da Fundação Macau ao Centro de Ciência de Macau, S.A” e o 

respectivo memorandum, assinados entre as duas instituições em 8/9/2005 e 

31/10/2005, respectivamente. 

 

No que diz respeito ao apoio à abertura do Centro de Ciência de Macau, a 

Fundação continua, em 2008, a cumprir outro protocolo celebrado em 4/9/2007 

com aquele Centro destinado à aquisição de equipamentos, produtos a expor e 

à decoração interna para o Centro de Ciência de Macau. 

 

Na qualidade de sócio-fundador do IEEM, do INESC (Macau) e do IDQ, o 

Conselho de Administração participou, em 2008, nas reuniões da Assembleia 

Geral ou do Conselho Fiscal daquelas instituições. Em conformidade com as 

deliberações tomadas, a Fundação está a desempenhar funções de membro do 
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Conselho Directivo do IEEM. Por outro lado, continua a desempenhar funções 

de Presidente da Assembleia-Geral do INESC (Macau) e de Presidente do 

Conselho Fiscal do IDQ. Além disso, foi eleito também membro da Comissão 

Consultiva do CPTTM 2008/2009. 

 

Na qualidade do membro do Fórum Boao for Asia, a Fundação enviou os seus 

representantes que participaram na “Conferência Anual de 2008 de Boao 

Fórum for Asia”, realizadas em Hainan de 11 a 13 de Abril. 

 

Além disso, de 27 a 29 de Junho, representante da FM integrou-se também na 

delegação chefiada pelo Chefe de Executivo, tendo visitado as regiões mais 

afectadas pelo sismo da Província de Sichuan, a fim de estudar o apoio à 

reconstrução. 

 

A Fundação continuou a apoiar os projectos promovidos pelo Governo da 

RAEM, participando nos projectos do Governo Electrónico da 《Programa da 

Reforma Administrativa do Governo da RAEM de 2007 a 2009》e ao projecto 

da 2ª fase do “Programa sobre eficiência e conservação de energia para os 

serviços e organismos públicos”. 

 

2. Obras de Remodelação 

 

2.1  Centro UNESCO de Macau 

 

Em 2008, o CA, face à opinião da DSSOPT, deliberou em genérica levar ao 

cabo o projecto de remodelação do Centro UNESCO de Macau, tendo 

elaborado um documento intitulado “O Plano para a Adjudicação e o Projecto 

Preliminar da remodelação do Centro UNESCO de Macau”, em que se 

determinou a abertura de um concurso público para a adjudicação de 

concepção-construção, de acordo com o regime jurídico das despesas com 

obras e aquisição de bens e serviços. 

 

Esta obra mereceu o parecer favorável da DSF via ofício nº 

10885/DGP/DACE/08, de 21/07/2008 e a concordância do CC na sua reunião 

nº 2008/03, de 30/07/2008. Posteriormente e nos termos da Lei, o Chefe do 

Executivo, mediante o seu despacho exarado no ofício nº 5243/GCE/2008, 

aprovou os autos do Concurso para a adjudicação da obra de reconstrução do 

Centro UNESCO de Macau, bem como a composição das Comissões de 

Abertura do Concurso e do Júri. 

 

A fim de preparar a mencionada obra de ampliação, as instalações do Centro 

UNESCO de Macau já ficaram encerradas a partir de 31 de Dezembro de 2009. 

O CA está actualmente à procura salas de exposição para este período de 

transição, a fim de assegurar os residentes locais poderem continuar a realizar 

as suas actividades culturais. 

 



17 

2.2  Nº 1 de São Domingos 

 

Mediante o despacho favorável da entidade tutelar e a autorização do 

Secretário para a Economia e Finanças Francis Tam Pak Yuen, o antigo prédio 

do Gabinete de Comunicação Social, situado em São Domingos, foi entregue a 

esta Fundação, para, depois de concluída a reconstrução, o destine a escritórios 

e a exposições. Em 2008, a Fundação elaborou um documento intitulado “O 

Plano para a Adjudicação e o Projecto Preliminar da reconstrução do nº 1 de 

São Domingos”, que serviam do documento-base orientador da reconstrução da 

obra. 

 

Para este efeito, o CA elaborou outro documento intitulado “A Adjudicação e o 

Projecto Preliminar da reconstrução do nº 1 de São Domingos”, tendo em 

atenção as características do terreno e a altura do antigo prédio. Este 

documento foi aprovado pelo CC na sua reunião nº. 2008/03, de 30/07/2008. 

Para este efeito e nos termos da Lei, o Chefe do Executivo, mediante o seu 

despacho exarado no ofício nº 5923/GCE/2008, aprovou os autos do Concurso 

para a adjudicação da obra de concepção e construção do nº 1 de São 

Domingos, bem como a composição das Comissões de Abertura do Concurso e 

do Júri. Posteriormente, a Fundação procedeu os procedimentos do concurso 

público, cujos procedimentos de abertura e de avaliação foram concluídos em 

Novembro de 2008. A fim de avaliar todos os factores, a Fundação convidou 

representantes da DSF, ICM, DSSOPT para fazer as respectivas avaliações, 

com vista a escolher duma forma justa e pública a melhor projecto de 

reconstrução. 

 

No entanto, face à divergência manifestada por algumas personalidades sociais 

sobre a obra de reconstrução do Edf. Nº 1 de São Domingos, o CA, discutido o 

assunto, deliberou propor ao Chefe do Executivo para cancelar a obra. Proposta 

esta que veio a ser autorizada pelo Chefe do Executivo, através do ofício nº. 

8512/GCE/2008, de 29/12/2008. Assim, o CA vai, no 1º trimestre de 2009, 

avisar todos os concorrentes esta deliberação e proceder os respectivos 

procedimentos administrativos, incluindo a libertação da caução. 

 

2.3  Reabertura do 13º andar do Edifício Si Toi 

 

Dada a insuficiência do espaço de serviço da sede da Fundação, o CA deliberou 

na sua reunião nº 32/2008, de 13/08/2008, reabrir os escritórios situados no 13º 

do Edf. Si Toi, após uma remodelação interior. O pessoal do Departamento de 

Requerimento e Acompanhamento de Subsídios, do Centro UNESCO já 

iniciaram os seus trabalhos neste novo local de trabalho, a partir de 31/12/2008. 

 

3.  Assistência Técnica e Financeira da FM ao CEEDS 

 

O Despacho nº 128/2006 do Chefe do Executivo, enquanto determina a ciração 

do Centro de Estudos Estratégicos para o Desenvolvimento Sustentado, 
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estipula no seu nº 12 que cabe a Fundação assegurar os encargos financeiros do 

Centro, para além da assistência técnica e administrativa.  

 

A fim de executar este normativo e sob a autorização do Chefe do Executivo, a 

FM e o CEEDS assinaram em Julho de 2006 as “Orientações sobre o 

Funcionamento dos Trabalhos da Assistência Administrativa e Financeira, bem 

como do Apoio Financeiro da FM ao CEEDS”, a fim de clarificar os termos do 

funcionamento, competências e divisão dos trabalhos. 

 

Nos termos das ditas “Orientações”, o Departamento Financeiro da FM executa 

concretamente os trabalhos cabidas à FM, que incluem: remissão para 

autorização e publicação do orçamento independente do CEEDS em anexo ao 

orçamento privativo da FM; remissão para autorização e publicação dos 

projectos de alteração orçamental e de orçamento suplementar independentes 

do CEEDS em anexo aos da FM; elaboração da conta contabilística do CEEDS; 

informação à entidade competente e à DSF da conta do CEEDS em anexo à da 

FM; verificação da conta apresentada pelo CEEDS e proceder a respectiva 

actualização; elaborar regularmente o inventário dos bens e apresentá-lo à DSF 

em anexo ao inventário dos bens da FM; formação de quadros contabilísticos 

do CEEDS; abrir conta bancária ao CEEDS, ajudar os trabalhos de caixa, etc. 

 

O orçamento independente do CEEDS, em anexo ao orçamento privativo da 

FM, foi já publicado em 28 de Janeiro de 2008, no BO da RAEM, I série. 

 

 
7ª Parte 

Administração administrativa interna 

 

1.  Electronização administrativa, plano de poupança de energia e 

trabalhos de formação 

 

Na área da administração interna, o Conselho de Administração continuou a 

melhorar os trabalhos de gestão de informática, tendo actualizado os seus 

equipamentos. Levando em conta a importância do direito à privacidade dos 

funcionários, o Conselho de Administração definiu vários sistemas de recolha 

de dados e vai lançar uma série de medidas de acompanhamento. Por outro 

lado, tendo actualizado convertido todos os formulários a preencher pelos 

requerentes em forma de PDF. Por outro lado, os trabalhos da utilização do 

sistema eDocX estão também em preparação (prevendo a sua conclução em 

Fevereiro de 2009). Além disso, a Fundação continua a promover o plano de 

poupança de energia, a fim de atingir o objecto de reduzir 5% das energias. 

 

Na área de formação, 97 funcionários frequentaram cursos e palestras de 

formação em 2008. Até 31 de Dezembro de 2008, a Fundação tem no seu 

quadro 55 funcionários, para além dos membros do Conselho de 
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Administração. 

 

2. Contratação de consultores para elaboração da política de informática 

 

Seguindo a orientação dos SAFP no sentido de que cada serviço público deve 

definir a sua própria política de informática, e tendo em consideração a 

ausência das leis reguladoras da política de informática no Território, o CA 

deliberou, na sua reunião nº 32/2008, de 13/08/2008, contratar uma sociedade 

consultora para definir a política de informática da Fundação Macau e as 

respectivas regras de funcionamento. A respectiva adjudicação será concluída 

em Janeiro de 2009, prevendo a conclusão do serviço dentro de 6 meses.. 

 

Concluído o serviço adjudicado, esta Fundação definirá a sua própria política 

de informática e, posteriormente, enviará toda a documentação para os SAFP, a 

fim de servir como referência para a definição da política de informática para 

outras entidades públicas. 

 

3. Revisão do Eatatuto de Pessoal da fundação Macau 

 

A fim de evitar o conflito entre a nova lei de relação de trabalho, que entra em 

vigor  no dia 1 de Janeiro de 2009, e o regime de pessoal da FM vigente, o CA 

iniciou a estudar as eventuais revisões necessárias ao estatuto de pessoal da FM 

vigente, a fim de não violar a nova lei e garantir os direitos adquiridos dos 

funcionários. 

 

Após múltiplas consultas aos serviços competentes do Governo, o CA, na sua 

reunião nº 49/2008, de 29/12/2008, deliberou efectuar algumas revições ao 

actual estatuto de pessoal da Fundação Macau. Estas revisões já entraram em 

vigor a partir de 1/1/2009. No entanto, a Fundação tem ainda certa dúvida em 

relação à aplicação ou não da Lei de relação de trabalho a secretárias da 

Fundação, e já remeteu a dúvida para os SAFP, esperando obter a respectiva 

orientação. Obtida a orientação, o CA vai ainda actualizar o vigente “Órgãos 

Administrativos e Regulamento de Funcionamento Interno”, conforme as 

revisões efectuadas. 

 

 

*** 

 

Reconhecendo que ainda há grande espaço para melhorias, o Conselho de 

Administração solicita todas e quaisquer críticas bem como opiniões e 

orientações dos senhores curadores, para os trabalhos do Conselho de 

Administração. O Conselho de Administração, em 2009, vai ainda ponderar 

como melhor utilizar o dinheiro público e os fins estatutários da Fundação, 

ampliando as suas áreas de acção, para que atinja a um melhor efeito social, 

ouvindo ao mesmo tempo todas as opiniões de qualquer quadrante 

económico-social, para colmatar qualquer insuficiência e com o fim de 
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melhorar a sua gestão.  

 

 


